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Nos horisontes da politica por-

t ueza, agora tão estreitos e ne- l

bliãosos, ha nuvens aterradoras que

em vertiginosa carreira perpas-

sam, impellidas pelo tut'ão impla- _

cztvel dos desatinos d'um dictador '

petulante e mau, que o paiz detes-

ta e a civilisaçào e o progresso es-

conjuram.

Tudo se julga perdido já:

As finanças publicas quasi at-

tingiram a bancarrota, escalabra-

das perdidamente pelos desperdi-

cios e tresloucadas presumpções

do absolutismo imperante que ato-

dos retende subornarl

s liberdades. . . onde param

elias 'z'

Os grilhões da tvrania e da op-

ressão, que nos querem ver trans-

ormada a penna livre, em instru-

mento vil da sua defeza, quasi nos

roxeiam já os pulsos!

Só ruínas vemos hoje l. . .

A nossa infeliz Patria, onde a

Liberdade tanto sangue custou e

cuja gloriosa conquista tão alto i

ergueu cidadãos portuguezes, co-

mo premio dos sacrifícios e acções

valorosas commettidas em prol da

sua causa santa, acha-se confun-

dida em praticas governativas,

com os Estados mais atrasados do

mundo. E se o povo portuguez que

tao profundamente parece adorme-

cido, não destruir 'á com heroici-

dade e altivez os p anos ominosos

da dictadura que o opprime e vexa,

breve rebalsar-se-ha nas podridões

do careere ou nas regiões escalv" -

das do desterro, para onde o arre-

messarão á sua primeira manifes-

tação do desconforto, porque o gri-

to da Liberdade. . . não o poderá

soltar já l

O

l b

Para que reeditar a narração

da epopêa gloriosa do nosso cons-

titucionalismo 'P

Aveiro n'ella perdeu filhos es-

tremecidos, cujas cabeças guarda '

religiosamente na mansão funebre “

de todos os seus, sob o marmore

dc monumento sentido que em sua

gloria alli ergueu; mas n'ella no-

imou tambem não menos glorio- querido fazer acreditar que identi- i

sos Aveirenses, eomo José Estevão

e Mendes Leite, que em toda a sua

vida a defenderam com a convicção

de martyres e a altivez e energia

de heroes.

Tanto batalharam. . . tanto sof-

freram por D. Pedro, contra D. Mi-

guell

E para quê ?l

D. Carlos, rei constitucional,

Quando o representante de D.

Miguel, rei absoluto, assim promet-

te iberdades publicas, as camaras

municipaes da eleição popular,

acabam de ser substituídas por

commissões da nomeação do gover-

no, em desrespeito dos seus anti-

gos foraes e regalias; e ainda ago-

ra em Lisboa foram presos dois

brilhantes jornalistas portuguezes

França Borges e João Chagas e

dois commerciantes, srs. Alfredo

Leal e Victor de Souza, por crimes

que o paiz não pode saber, porque

a_imprensu mal pode a elles refe-

rir-se.

As notícias particulares que se

recebem dizem Lisboa em vulcão,

prestes a rebentar'e a tudo destruir

sob as suas lavas.

Não queremos ser suspensos

“ e por isso, temos de calar os nos-

sos protestos.

Não somos livresl

Não temos liberdadesl

«-.-

Theatru Aveirense

E' esperada em breve n'esta ci-

dade. segundo nos consta. n Ctlllljlil-

¡nhin lll'illllílllCil do tlicntro cl). Mn-

irinn. que aqui vem dar alguns dos

'seus melhores espectaculos.

'FWWWO'.

De dentes quebrados
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4 Tripudia ainda a intriga e a

insidia contra o nosso honrado e

prestigioso correlligionario d'Ovar,

sr. conselheiro Antonio dos Santos

Sobreira. v

A mascara já cahiu aos insi-

i diosos; e os dentes da sua bocca vi-

perina desappareceram ante o pu-

.nhado de verdades, que os parti-

ram para sempre. '

Porque o dr. José d'Almeida

entrou para o partido franquista

j pela porta da conservatoria d'O-

¡ var, a Vitalidade, em especial, tem

 

cos intuitos politicos teve-os tam-

bem o sr. conselheiro Sobreira.

Simplesmente uma intamia.

A Discussão escreve:

...calca-......Qlolo

«O nosso directorjámais deixou

de ser regencrndor; sempre esteve

onde está e d'onde nunca sziltirá em-

dá-nos o dietador, protegido pelas |quanto exutir o partido em que vn-

baionetas do seu exercito e elo di-

nheiro do erario publico. o re-

presentante do rei proseripto, com

a lealdade de velho fidalgo, depois

de explicar-nos o seu vasto pro-

gramma 'de governo, em que ha

. protecção para as artes e para as w

induqrias, para as classes traba-

lhadoras e para o desenvolvimen-

lnoturinmente assentou praça.

A lenda do logar de Notario que

Italttos engollios faz ao nosso Collegn

é uma senta historia.

Ignorar que. á data da publica-

ção da reforma do Notariado cra o

nosso diretor escrivão e tnlrelliào e

 

to da, instrucção publica, damos possuia o curso de bauliarel Íormado

por tim :

c Apaixanados pela verdadeira li- l

herdade. digam o que disser-em os

nossos adversarios. não podemos dei-

xar de combater o governo actual. di-

vorciado da unção. E que outra atti- z

tnde cumpriu que fôsse o nossa. se

defendemos o liberdade 'de imprensa.

autonomia :nuhicipaà a: com: dci'-

° lar pelo voto obrigatorio e reunida.:

or direito r w. cô't ..p p op¡ l ev em que

se representariam todas as lorçus v

vas do pm?,

em direito, habilitação indíspensarel

para exercer o logar de Notar-io?

lgnorn que. em tacs condicçôes.

llie assistiu o direito de opção e que,

para d'elle uzar. poderia necessitar

d'om l'avor particular, :nas nunca po-

litiCo. pois da politica nada recebia e

antes lhe dava uma vngn de escrivão?

Não sabe o collegu que. apóz o

rompimento da concentração liberal,

Íoi repetidamente procurado e instn-'

do para acceitar a presidencial .lo cen-

" l tro regenerador-lilierul de Ovar como¡

revindicla á hostilidade politica que

Ingraüdão_ _ _ e grandes“ de ás escnncnrns. llie fazia o actual frau-

alma l - quina-conservador J
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Não sain-1 _qne essas instancia;

feitas por ii.ir;!¡il_niigo que o ,sr. dr.

Sobreira prega 'epcujo nome calará

por virtude (lg-,alinhada recíproca. fo-

ram ucompnnlnildim 'da promrsm do

despacho ile'mn-lillio Inais vellio lm-

ra eSizrivão' ne' direito e que. a nào

pcmai', em. deulazig a .suar incontro-

versa ,dignidade politica; seria a esta

hora talvez -o coilservndor da camara.?

Desejo era 0' nosso que a Vita¡

[ir/alle ¡guiou-asse tudo isto; :nas como

quiz. por politnqmcc. que não por mul-

dndc'ou animosidade. beliscur na ill)-

neslidadc do caracter politico do sr,

dr. Sobreiro aqui .lli'o deixamos es-

clarccido.

Mais lhe podemos allirmnr. o que

aliás desnecessnrio seria. que o nosso

director. sem embargo de lni muitis-

simo tempo conhecer que vinha sen-

do Victima da pouca lealdade politi-

Ca do novo adepto da mkdir/(Ide. I'e-

cuson tal hour-:iria e desprezon as run-

veniencins apontadas porque o seu

estomago é pequeno de mim¡ para

comportar a indigestão da propria di-

gllltliltle.›

ola-cocooCIoooloolo

Ao nosso querido amigo e cor-

religionario, sr. conselheiro Anto-

nio dos Santos Sobreira, mil e en-

tbusiasticos protestos da nossa

muita dedicação e amisade.

..-t-_.-.___-

Fabrica:: du Funte Nova

Recebcram tambem Convite pn-

ra se Ínzcrcln representar nn exposi-

cño nacional do liio de Janeiro. a

realisnr-se no corrente anno. as l'n-

brirns de faiançm e de ceramica dn

Fonte Nora. d'estu cidade. estando os

.seus activos e intelligentes proprie-

tarios. srs. Mello Guimarães & lr-

nn'im. na lonvavel resolução de con-

correr a laio importante certame".

com productos de fainnças e de tellm

lMarselhesa, que ali se fabrica com

processos os mais adiantados e aper-

leiçondos.

Eslimamos muito que as Fa-

l bricas da Fonte Nova mandem os

[seus productos á exposição do liio

'de Janeiro para que Aveiro nl¡ seja

' representado pela .um industria, que

dia a dia. mais progride e se aper-

feiçon.

W

. rm ' ' i "

- 'UX . A

Tremeram; asigíentes progres-

sistas com a carta aberta que o

' nosso prezado amigoze' director,

3 sr. Mario Duarte dirigiu ao sr. mi-

nistro da justiçajvpara a transfor-

j mação da escola agricola d'Anadia,

g em escola .de correcção para me-

; nores. i ç _ ' .

ã Nunca lemos Coisa alguma que

' lembrasse tão louvavel alvitre, mas

agora o sr. dr'. Paulo Gancella ap-

¡ parece em carta dirigida ao Jornal

l d 'Anad›ia,'a dizer que a ideia per-

¡ tcnce á sr.ll thlül'iü Emilia, e a...

d'Agueda, _transcrevendo a carta

- diz «que seja quem fôr que realise

1 este alto pensamento cívilisador,

i nin uem poderá ficar com a hon-

¡ ra a iniciativa edos primeiros e

I mais proficuos esforços, porque

tudo isso e o mais pertence á sr.l

, D. Maria Emilia.»

Que ciumeiral e que susto, ó

mana. . . a

j l

Foram prohibidas as conferen-

cias republicanas em llhavo e com

o administrador* _do concelho, re-

l publicano até a posse do logar, tem-

 

se dado scenas edificantes e bas-

tante prejudiciaes ao prestígio da

auctoridade.

Mas os republicanos não can-

çam. Não os deixam fazer confe-

rencias publicas, mas elles pelas

lojas dos barbeiros, em todos_ os

estabelecimentos, por toda a par-

te, espalham a sua ideia e criam

adeptos.

As eleições n'aquelle concelho

promettem ser renhidissimas.

O

Communica-nos Perpetua de

Carvalho que já foi embolsada da

quantia de 34000 réis, que lho per-

tencia da esmola que a commissão

dos festejos da Exeursão de Goim-

bra-Aveiro, lhc devia ainda.

Estimamos que se attendesse

ao que aqui rcclamúmos. Mas ha

mais queixas e por isso bom é que

venha a lume a relacao dos pobres

contemplados. Desejamol-a publi-

car. Só assim ficarão todos em bom

logar.

Do contrario, não. . . e não.

il

Estão processados, segundo nos

consta, alguns franquistas locacs

por estarem procedendo a eleição

dos corpos gerentes d'uma confra-

ria, com a porta fechada. ..

Um membro d'essa confraria

soube-o e queixou-sc a auctorida-

de judicial, que os proeessou.

ü

Veio a Aveiro o sr. dr. Mar-

ques Mano e a llhavo foi tambem,

onde o mar politico anda revolto

e o nevoeiro e' denso.

Foi muito cumprimentado pe-

los amigos, dizem as gazetas, mas

não nos consta que procu *asse sa-

ber como correm as coisas nas es-

colas d'cste circulo e desmentisse

cathegoricamente os boatos que

correm do franquismo acabar no

fim do corrente anno lectivo, com

a escola districtal.

Desgraçada terra, que só ser-

ves de escada para estes srs. trepa-

rem. . . e treparcm sempre, e de-

pois te olvidarem no maior dos

desprezos.

«l

Receberam-se telegrammas de

Pariz, em diversas casas bancarias

de Lisboa, avisando que todos os

valores portuguezes, ali cotados,

incluindo os do listado, tiveram

uma baixa sensiVel de cotação

n'aquella Bolsa.

É

Foi demittido de thesoureiro

da Junta da Barra o sr. Gustavo

Pinto Basto e de chefe dos traba-

lhos da mesmo., o sr. Manso Pre-

to, protegido dos progressistas e

ha longos annos j à empregado d'a-

quella corporação administrativa,

desde a sua criação.

Rufam os tambores nas costas

do progressismo, mas elle nào tu-

ge, nem muge, porque espera

que osol se levante aindae pre-

cise de novo accordo, a guisa de

concentração.

O Progresso, em politica local

é d'umas branduras. . . exquisitas.

E

A. . . d'Agueda ingrata publica

a correspondencia trocada entre o í

sr. conde d'Agueda e o sr. dr. .lay-

me Lima, a proposito d'um accor-

do para as proximas eleiçoes, ac-

cordo que os franquistas propoze-

ram e os progressistas não aceei-

taram.

Quem os não conhece.

Mas então porque é que a. . .

d'Agueda toda se derrete em elo-

gios ao sr. governador civil e o

Progresso não ata -a o franquismo

na administração local, em desfor-

ço ao menos da guerra sem tre-

guas que elle moveu contra os seus l

processos administrativos ?

Ou teriam razão os franquia-

tas 'P

Querem accordo, accordo., em-

bora digam que não.

Tudo aquillo é. . . para Lisboa

vêr .

Q

Dizem-nos agora que n .lunta

da Barra apenas possue em cofre

110005000 réis l

Mas então que se i'cz aos 13

contos que as trombetas franca-

cens par: ahi annunciaram ha dias

em pagamento dos subsídios que o

governo devia ? l

Outra, como os contos fi fartu-

ra para a Avenida do Côjo e lídi-

iicio do Terreiro, os quues nin-

guem viu ainda e nao passar-.nn

da vontade, ali-.i7. louvuvcl, do sr.

governador civil.

Mas então que fazem as iniluc n-

cias politicas da localidade qnc nu-

da conscgucmde util para a terra?!

Liquidaram de todo. . .

«l

Não recebemos hoje nem o «Li-

beral» nem as «Novidades». Não

sabemos se os nossos muito apre- -

ciaveis collegas foram tomados

pela auctoridadc ou se a falta é

devida a qualquer graca dos cor-

reios, que n'estc paiz dc bananas

muitas d'cstas partidst nos pre-

gam, especialmente nos dias em

que maior empenho temos cm lcr

tao illustrados collegas.

Vamos a ver o que as noticias

amanhã nos dizem.

Diz-se que a Rainha Mãe se

queixa de que a não deixam ir ao

Porto. . .

Mas porque não deixam ir ao

Porto Sua Mugestade a Rainha D.

Maria Pia?

Ú

Ila graves difficuldades finan-

ceiras e o commercio vive em mil

difiiculdades.

Consta até agora que a Com-

panhia dos Tabacos vae rescindir

o seu contracto com o governo.

E esta ?. . .

4*

Veio ha dias a Aveiro uma com-

missão da Murtoza pedir ao sr.

governador civil para o governo

he mandar concertar a estrada de

Estarreja a Pardelhas, que desap-

pareceu por completo. Dizem-nos

que aos commissionados se dc 'um

boas esperanças, c que tudo aca-

bou muito bem, sim senhor,

Um aviso, porém.

Disseram as turbas do fran-

quismo indígena, ha alguns ntozcs,

que para a Avenida do Cojo á esta-

cfio se havia arranjado um subsi-

dio de 10 contos; para o Tcrrciro

vinham 4 contos e para a junta da

Bar 'a 11 ou 13 contos, pagando as-

sim o governo o subsidio dc dois

annos, na importancia cada um de

6 contos.

Ora a respeito de 10 contos...

nada; dos 4 contos. . . idem; e dos

11 ou i3. . . burla tambem, porque

no cofre apparece somente um

conto.

Gente incomparavel l l. . .

Q

O partido progressista tem ac-

cordos fechados com o governo nos

districtOs de Bragança, Castello

Branco, Ponta Delgada e Leiria.

Isto tem revoltado o partido

regenerador que não póde admit-

tir que o partido progressista lhc

' peça auxilio onde o governo o uta-

ca e lhe dê pancada, onde o go-

verno o protege.

Nem mais. por isso que aos

regeneradores do districto d'.-\vei-

ro lhes pedimos juizo e prudcncia.

Os progressistas sempre a prega-

ram ao mais pintado.

I»

Consta que Sua Magestads 1'31-

Rei e a familia real se demoram

em Villa Viçosa até ao fim do m u:

de fevereiro.

Aquillo ali é simplesmente mc-

donho. O t'rio é muito mais inten-

so do que cm Lisboa, e, franca-

¡nente,,_não sabemos como lil-itci

por sua livre e real vontade sc dc-

portou para aquella-Siheriir

Emtim, altos c renas ::lesigiiios,

diz o (<Libcrai».

Nem mais.
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS !FESTA

CIDADE Ob' SRS.

D'Esturrcjn - Dr. Dionisio de Moura, Dr.

Alexandre d'Albuquurquc o Alberto Villicgiis.

-D'Agucdu-Mimuel Bento Cuinossa Sal-

ditltiin, piidic Oscni' d'Aguoir, Manuel da Costa

o Albano Ferreira du Conta.

-- Du Porto Azuil Soares e osposu.

-D'llhiivo--Dr Frederico de Moraes Cer-

Veirn.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRS.

Para Lisboa- Conselheiro Marques Ma-

no, director geral d'iustrucçñu primaria.

DE V [SI'I'A .

Esteve n'esta cidade de visita a sua familia

tendo ju arguido para n l'igut-ira du Foz, o nos

IO vulho e sympaihico amigo ievd.'l sr. padre

Bruno Telles Monteiro dos Santos.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Dc \'illii Fernando, em cuja est'olu é digno

rofi'ssur. o nosso putiicio c amigo, sr. João da

;dum da Fonseca c .Silvu, com sua. dedicado cs-

posa

_De Lisboa-Antonio Nogueira Simões a

Silva, muito digno escrivão de fazenda d'usts

concelho.

DIAS FELIZES

Puz hoje nunes, a. sr¡ D. Alice de Castro

Rugulln, ¡gr-util filha do digno Roiior do nosso

!yin-u, Bl'. Fruiicisco Ri-gulln, e o sr. dr. Antonio

Emilio (I'Alinaidi. Azevedo. iutegrrrimo magis-

trndo da justiça, nu comarca d'Anudiu.

As nossas felicitações.

 

ôlc

O mar em Espinho conserva-se

presenteou-nte manso e por esse

motivo não tom causado proiuizos.

A coniniissño que vae a Lisboa

entregar ao governo uma reprosen

tação pedindo a tleleza de Espinho,

só parte no lim do corrente int-sz.

em Virtude de estar de luto o sr.

conde de S. João de Vér.

' Foi reim-ltido ao conselho sti-

pPrior de instruoção publica ,o pro-

cesso para a creaçño de nina escola

do sexo inasmilino em Tainengos,

coneclho de Anadia.

I F-oi auctorisado o provimento

do logar de medico municipal de

Vagos.

O governador civil de Aveiro

reineiteu ao governo a represmta-

ção ein que a coiiiiiiiasâ'o inunimpal

de Ovar pede que lhe soja cedido

gratuitamente o pessoal technico

necessario para levantar a planta

geral da villa, de modo que de fu

turu todas as constrncçõàs e recons-

-trucções liquem subordinadas á

mesma planta.

A commissão municipal de Va-

gos pediu ao governo a Conclusão

do lanço da estrada na parte eum-

prelieudula entre o logar de (Yarre

gosa e a l'reguezia da Palhaça.

No dia 2!¡ de fevereiro proxnno

devem reunir-se i-m assembleia ge-

ral os socios da Fabricado Conser-

vas A Vari'na. para se resolver

:ici-rca da (ilSStilllt'ft'tl e liquidação

da mesma Sociedade.

Foi interinamente nomeado me-

dico de partido do conCeHio d'Ana-

dia o sr. dr. Eugenio Sampaio

Duarte.

Foi creada uma estação postal

de 4 ' classe, gratuita, em Puiltti do

Poco-guciro, concelho de Sever do

Vouga.

M-.-

Carninlio de Ferro

du \7alle do Vouga

Acaba de clic-gar a Portugal o

sr. F. Mercier, de l'ariz. que ¡nune-

diataint-nte fez o percurso por onde

seguirá a linha do Vouga, visitan-

do-a na sua totalidade, desde Espi-

nho até Albergaria, Agueda e Avei-l

ro, seguindo depois para Vouzella

e S. Pedro do Sul até Vizeu.

Os trabalhos de construcção,

estão em pleno tlesciiwnlviiuento na(

secção de Espinho a Oliveira d'A-

zo-mi-is, tr-ndo Sitio dadas diversas

empreitadas sobre grande parte da

linha, principalmente nas proxuni-

dades da Villa da Fou'a. As --xpro-

priações seguem com grande ra- l

pidez. '

O pessoal technico Comprehen-

(iu CÔrca Ill' (if) posse-as; -- 4000,13

rarios estño empregados nos traba-

lhos da linha. '

  

   

  

    

   

 

   

  

   

   

  

  

Parte do material já desomhap

cado foi unuwdiatainente distribui-

do pela linha, esperando-se o res-

tante a bordo de dous vapores ire-

tados pela eiupreza.

Caso não haia einharaços ou

deiiioras no demanho, ten-mos ain-

da este anuo a linlia aberta quasi

até Oliveira de Azemeis.

E' um grande melhoramento

que se aVisinha.

Escola do Magistcrio

Pi'iiiun'io

_0000._

 

Nos assumptos relativos a esta

escola desejamos manter a mais

absoluta neutralidade, até que um

dia entendamos do nosso dever in-

tervir e pedir justiça a quem de dí-

reito ella pertença.

Ha poucos numeros ainda pu-

blicàmos aqui uma representação

d'alumnos, que viéram em defeza

do sr. padre Castilho e contra a

critica d'un¡ nosso collega local.

Hoje apresenta-se-nos o sr. Adeli-

no Augusto de Macedo, com ideias

contrarias e contradizendo a re-

presentação a que allttdimos acima

e aqui publicamos a pedido dos

seus signatarios.

Vae esta tambem a pedido. . .

e até um dia:

Devido á amabilidade d'um ami-

go, acabo de receber o Progress"

de Aveiro de 26 do proximo passa-

do, que traz publicada uma inensa

gem entregue pelos alumnos da Es

Cola de Habilitação para o Magis-

terio ao seu professor padre José

Marques de Castilho.

Tal mensagem é revoltanle!

Veiro. .

Os alumnos, na sua quasi tota-

lidade, rapazes sem força moral para

portando esse fardo que tão pesado

lho-s é, seu¡ iuu grito de rewilta.

Chega, porém, o momento de po-

derem manifestar o seu desagrado,

e, se o hão de lazer. deixam se le-

var pelas palavras d'uin alnuino ie

suita que tendo. em vista '20 vaMres,

os obriga a assiguar tal mensagem.

com Certeza, som não pouca lies¡-

lação.

Como alles. !ui ainmno da es-

cola de Aveiro e sei, perieitauien

te, o que se passava nas aulas do

sr. padre José Marques de Casti-

lho. Os altiiunos e principalmente

slumnas eram alvejadas por uma sa-

raivada de nomes iudecorosus que

revoltavaiu quantos os ouvnaiu e

aqiielles que, depuis, tinham conhe-

cimento de palavras tão repelen-

tes. E. sendo assim. admira-me has-

taute que o sr. padre Castilho re-

cebesse essa mensagem e a man

dasso publicar, sabendo, demais,

que ella não era verdadeira. E' que

a consciencia não o acciisa de ter

tratado os discipulos mal nas aulas;

é que a consolencia não lhe diz que

as accusações que lhe fazem são

quasi' sempre verdadeiras; é que a

console-ncia, finalmente, não lhe diz:

«eu tenho tratado mal os meus alum-

nos, dizendo depois, para me justi-

ficar, que o faço para n'io os cias

siticar mal l» E tudo isto é justiça,

tudo islo é roctidão l! Não me de-

vta importar com o que se diz da

assola, pois, actualmente, não sou

alomno; mas não posso calar a voz

da Consciencia que me aconselha a

não deixar uma mensagem que pou-

co ou nada tem de verdadeiro sem

um protesto que traduza iielmente

os sentimentos de quasi todos os

aluninos que tem saulo da Escola

de Habilitação para o Magisterio

Primario de Aveiro.

Sabemos muito, que direinos

em ocrasião opportuna.

Anadia, tAmoreira da Gandara,

6 de janeiro de 1908.

Adelmo Augusto de Macedo.
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Ali não se diz a verdade; é-se

apenas arrastado por essa Corrente

de cynisuio e hypocrisia que,'ha

muito, predomina na escola (IA-

proteslarein contra os insultos que

lho são dirigidos na escola. víio sop-

MlIS FlElllS EBDllUS
-OÇOO-

Visto que fizemos no ultimo

numero a reproducção do artigo

que o nosso sempre prezado colle-

ga «Correio da Feira,» escreveu so-

bre politica districtal, do mesmo

nosso illustrado collcga transcre-

vemos a rectificação que fez a um -

periodo do citado artigo e que sa-

hiu truncado, o qual deve ler-se:

«Os regeneradores, eternamen-

te prejudicmlos rom estes entendi-

mentos inanhoson, /icari'am iii/tíbi-

dos de Coordenar os seus elemen-

los de lucta e, ua fórma do lamen

tavi-l costume. continuariam eiifeu-

dmlus no districto de Aveiro. aos

progressistas. os quaes. só :i nossa

sombra, alarde-iam forgas esuperio.

ridades que, sem accordus. lhes fa-

lham por cmnpleto'.»

I

Devem reunir brevemente no

Centro Regenerador de Lisboa os

nossos mais gnaduados correligio- ›

narios d'aquclle districto, para com

o nobre chefe do partido, sr. con-

selheiro Julio de Vilhena, decidi-

rem à attitude que ao partido con-

vem tomar no proximo acto elei-

toral, no mesmo districto.

l

Escrevem de Ferreira do Alem-

tejo, que continuaali uma força de

caçadores 4, para proteger o func-

cionamento da oommissào muni-

cipal, accrescentando:

«Se todas as camaras do paiz

procedcssem com'o nós, o governo

ver-se-hia obrigado a ter na cabe-

ça de cada concelho pelo menos 60

praças, o que daria uma força to-

tal dc 18:000 homens approxima-

damente.»

O procedimento da Camara de

Ferreira do Alemtejo é uobilissí-

mo; e mais não dizemos. . . porque

ainda agora foi suspenso o «Dis-

tricto da Guarda». A liberdade

fugiu.
C

O «Portugal», orgão dos nacio-

nalistas que pela promessa de 12

ou 13 deputados e 2:pares do rei-

no, estão ao lado do governo, diz

que o decreto das congruas tende

a separar os perochos dos fieis e

a tornar aquelles odiosos a estes.

E' uma auctoridade insuspeita,

pela conveniencia que tem de abi-

char os ditos pares e deputados.

Diz-se, por isso, que o tal decre- l

to. . . rima com feto, como feto t,

tudo quanto a dictadura gera.

l

O «Diario de Notícias» infor-

mou de quea reunião de ante-hon-

tem do Banco de Portugal foi «ex-

traordinariamente concorrida».

Pudera l. . .

'Í

Está já organisado o partido

republicano em Oliveira d'Aze-

meis, sendo eleita a commissão

municipal de que são: presidente,

o sr. Manuel José Moreira Sá Cou-

to, advogado; vice-presidente, An-

tonio Joaquim de Freitas, medico;

vogaes: Antonio Correia Ferreira

Alves, medico; Albino Soares Mar-

tins, medico; Jose' Lopes de Olivei-

ra, medico; Antonio Bastos Nunes, l

industrial; Fernão de Lencastre, '

proprietario.

Substitutos : - Francisco Fer-

reira Landureza,._d"esta villa; Ma-

nuel Alves de Oliveira e Joaquim

José da Silva Oliveira, de S. Mar-

tinho da Gandra; José Ferreira de

Oliveira, de S. João da Madeira ; t

Domingos José da-Costa, Armindo a'

Pinheiro Laudureza e Mario Gui-l

marães, d'a uella villa.

A paroc iai“ floou constituida

dos srs. :João Lourenço da Silva,

João Pereira da Silva, Joaquim Au-

gusto de Bastos, .Joaquim José da

Costa e Alfredo Ferreira Alegria.

Mundo Elegante

Acabamos de reCeher o n ° 3

relativo ao me¡ de dezembro ulti~

iuo, d'esta interessante e prunoro-

sissima publicação illustrada de

modas, musica, de litteratura, de

hellas artes, theatro, viagens, etc.

O numero que temos presente

e muito agradecemos a intelligente

empreza, é impresso como os outros

em inagnilica) papel;cousla das gra-

vuras de S. Magestade O.~car ll da

Suecia. ultimamente fallecido; do

novo rei Gustavo V; do ministro

do Brasil em Pariz; dos noivos Ro-

hert de Toro e de madeuiuiselle

Carmen Pereira Soares e. d'entrc ›

mudas outras, dos illustrt-s bt-neiue-

ritos Condes de S. Thiago de Lo-

   

A humanidade é má! tão

 

vil, lilo csrniceira,

que mesmo ao que a reiniu, ao mariyr do (Yalvario,

para o ostentar n um'teniplo e tel-o u'um sacrario,

precisa arremedar_-lhe a hora derradeira!

Fal-o nascer, viver, morrer; a vida Inteira

resome-Ih'a n'um anno; e-Néro sangumnrio-

por vêr um quadro triste, horrivel. inorluario,

de novo o prega á cruz feroz e justiceira !

Que ideia das de ti. ó grande humanidade!

Pois não te hasta já. p'ra crér na Divindade,

a palavra perdão que te legou Jesus?!

Que. ideia das de ti, infame creatura.

que mesmo para amar a religião mais pura. _

precisas vêr pregado um corpo sempre á cruz !l

 

hão, escrevendo acerca d'esto illus-

tre bcnemerilo:

«Muitas são as rasõas que nos ¡Ísl-

põs a homenagem que temos em vista

prestar ao nosso prezado amigo, o sr.

Conde de S. Thiago do Lobão, publi-

cando o seu retrato nas paginas d'sats

revista, da qual é um dos dignos fim

dsdores, todavia uma ha superior a to

das e é, a de ser elle um grande bs-

nt-merito, um verdadeiro protnctor e

amigo dos pobres.

E ó por tão bella» e excolsss qua

lidadss humaoitnrias, tlo raras nos tem

pos qm vtlo correndo, que o govorno

portugues n galardoou lis tempos com

o titulo da visconde e o elevou Igora.

e com iiisis "não, ao de Conde como

recompensa da ultima obra que elle rea

lisuu conjuntamente com o _seu e tam

bom nosso pseudo amigo o fundador

d'esle jornal, sr. citnselheiro Bõavrntu

ra Rodrigues, de quam infelismente

não possuimos o retrato para o apro-

aentsrmos agora, mas que aqui «sism-

paramos um occasiâo opp'lrluna.

Essa obra d'un) iucontntnwi al

canoa e do mais elevado quilai» hums

nitario, cuja inauguiaçño tava logar no

dia l do corrente, con-iate em ter elle

com aquelle amigo dotado a villa d'O

livoirii d'Assmeis, com ii agua potavnl

pu'n os seus habitantes.

...q-..no.n-.o-o...nca.....o ..o

Relata dopois circninstauciada-

mente os detalhes d'i-vsse grandioso

beneficio prestado a Oliveira d'A-

zemeis. Nós. porquejii aqui nos re-

ferimos a elle. não menos minucio-

sameule, licamos por aqui, associan-

(lo-nos, porém. inteiramente :i hn-

menagein prestada pelo Mundo Ele

gente ao hencmerito cidadão, ar_

Conde de S. Thiago de Lobão.

 

ilienista bo ertrangeiro
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A questão marroquina compli-

cri-se.

Na coulereucia d'Algeciras não

foi previsto o caso da divisão do lliro-

no ou da guerra civil entre o sultão

c qualquer pretendente. não podendo

por isso a Europa. cujos iiitcrpretes.

dentro da acta d'Algcciras. são a

França oa HUSllaltllll. intervir. ajudan-

_do qualquer dos sultões contra o ou-

tro.

Tudo está porem. em espectati-

vas Só a Allemanho parece agitar-se

e complicar a situaçao da França. A

:Gazeta de Vos» idioma, relacio-

nando a proclamação de Muley Halid

com os progressos da invasão iran-

ceza, disse que ll'luley Halid mante-

ve-se na reserva tanto tcinpn quanto

pode; só se revoltou contra seu irmão

muito lraco e só se transformou ein

salvador da patria. quando perdeu

toda a esperança de arrancar por ou-

tros meios o imperio cherefiano ás

garras da França.

..lá nao e'. ajuutou. o Sul que

se levanta contra o Norte. mas todo

Marrocos que se ergue contra Abd-

el-Aziz e a França.

«A guerra santa está proclama-

da e já se não trata da Acta d'ÁIgc-

ciras. Um accm'do entre Muley Halid

e a França Sobre a hase da Conferen-

cia d'Algeciras já não é possivel. A

França só pode seguir tres caminhos:

fazer a guerra a Mirrocos; occnpar

os portos. o que seria a mesma coisa.

ou abandonar tudo. E' preciso entrar

ou sair. E' assim que o problema se

Alberto Corrêa.

 

estabelece actualmente. O restabele-

cimento da paz só é possivel d'lioje

em diante pelo esniagaiuenlo de i'dit-

li-y-Hufid on pela evacuçào frunccza.

Quanto á altitude das potencias

ante os acontecimentos. nào é este o

momento de tratar d'isso. Os france-

zes teem antes que tudo de desliar

'a ineada que fizeram. Quanto ao Acto

id'Algeciras. não vale a pena, agora

menos que nunca. lallar d'elle. Mais

tarde poder-se-ha talvez desenterral-o

do novo.›

E explicado assim o trama que

envolve Marrocos. o risco que a Frau-

ça corre. os bons olficios da Allema-

nha no sentido de irritar tudo. trate-

mos do que se passa na vida intima

de Marrocos. acerca da qual o «Li-

ber-al». obteve a seguinte interview

eoiu pessoa :iuctorisoda ultimamente

de regresso d'aquclle infeliz imperio

africano:

it--Diga-me v. ex.'. o conñioio

que parece nggravar-se dia a dia

poderá, em algum caso. tomar pro-

porções tremendas, uma guerra en-

Itre as poli-news. por i'xoinplo?

-Coiupreliende que mto é fa-

cil responder á sua pergunta.. .

Mas pelo que me foi dado ver e se

a minha observação, como creio,

não me enganou, Marrocos tem re-

servado um destino ruidoso; as po-

tencias hão de ír ali lazer um ajuste

de contas que ollas andam para sal-

dar e que não u tem feito por falta

ide um pre-testo honesto. ..

-Marrocos dar-llie-ha o pre-

l texto ?

-Induhitnvelmente Estão la'.

_ duas forças em jogo das quaes saira'.

um choque que já não pode eVItar-

se. Ha dois sultdes. cininpreheude?

Um de direito, outro de faclo.i u-

ley Hañd é o sultão de facto. Mar-

rakesh, Mogadouro, Mazagão e Foz.

fizeram solemnemente a sua procla-

-mação e querem fazer vale-la. Quan-

do Fez. principalnu-nte,~ proclama.

um sultão,j:l não ha para aonde ap-

petlar.

-Como explica a sympathia

que o povo tem por Mnley Hañd ?

-E' iiin homem intelligeute,

justo, honrado. trabalhador, sonha o

bem da sua patria, ama a delirante-

mente e tem uma qualidade que o

'povo venera: é um alto diplomata.

,Haia em Vista Como soube organi-

 

sar as einbaixadas que mandou ;is

Côrtes da Europa.

-E que ninguem recebeu?

-De aocordo; no entanto. a

orientação diploinatica de Muluy

Hañd,longe de uiediocrisar-se, ne-

hilitou se. As chancelarias treme-

ram durante a sua tunica. .. e das

suas subtilezas.

-Que edade tem o novo sul-

( tão ? .

_Trinta e seis a trinta e oito

annos.

-E' sympathico?

› -Immensaini-nte. Typo arabe,

accentuado, olhar brilhante, um

olhar de aguia. porte distincio e uui

ar grave e reservado que lhe dt¡

uma magestade de guerreiro ou de

semi-deus.

-E' inteiramente incompatível_

com os processos de Ahd el-Aziz P'

-Incompativeh sim; todavia

compromette se a respeitar os com-

promissos feitos por elle com as

potenciais, simplesmente discordan-



 

    
do em determmados pontos da con-

ferencia de Algeciras.

-Coino teve nccasião de se

pôr em evidencia? Foi ministro do

imperio?

-Nlio Governador de Marra-

kesb, tão longe soube levar o seu li-

!00 administrativo, ipie foi esta a pri-

riieira cidade que soltou o grito de

alarme, proclainaiido-o sultão.

_Como Cítlllll o velho sultão

no desagrado dos marroquinos?

-lb' um lanatICo e um retrngs-

do, Destlenha a mvilisaçâ'o e é iii¡-

migo do progresso. D'isto tem a

maior culpa o Seu primeiro conse-

lheiro Kaul Maclean, actualmente

prisioneiro do Reisul.

-O bandido?

-Biuulido, não; um homem ás

direitas, um grande lionieml

--Coiuo tem tratado Keid Ma-

clean P

-Mníto hein. Deixa-o caçar,

dar passeios e dá-lhe consideração

_Conheceu o tlr. Gueintz. o

celebre pliilosoplio allemño assassi-

nado pelos arabes em Fez?

_Conheci-o e lui ao seu en-

terro. Foi uma coisa imponente.

Ministros, altos liinccionarios do

Estado, politicos, sabios. jornalis-

tas. militares, tudo incorporado nn

feretro, conduzindo braçados de Hô-

res. formavam uni cortejo original.

niagestoso. Sabe? Fizeram gravar

na sepultura do ilr. Gueintz o se-

guinte epitapliio:

«Aqui jaz o rlr. Gueintz. cor-

respondente da Gazeta de Colonia,

assassinado em Fez. Paz á alma do

morto l»

_Diga-me ainda v. ex.': se as

oteiicias não reconhecem sultão a

illliiley Hafitl, o que poderá succe-

der?

-A goerra santa.

-Sein falta P

-Si-m falta nenhuma. E' ine-

vuavel

_E depuis?

_Depuis a invasão á mão ar-

mada por parte da Hospaulia e da

Fiança e a seguir... a seguir. Deus

é quo sabe o que sera. _

E apertando nos corilealinente

a niño. o nos“) illustrn entrewstado,

Como na eViicaQâo radiosa de um

Sonho alaito, diz-nos, quasi n'uin

iuurinui-io:

Dê lá uma saltada. dê, é uma .

terra interessanie, eXotica, impre-

VIsia, e, no capitulo mulheres...

ali.l que índias. inen nluigol não lia

fe clirisiñ que resista a uma conver-

sãosinlia. . . »

.....-_..._.

Notícias militares

A ultima iirdcni do exercito trans-

fere parti o 2 'i. o tenente de infante-

ria ?3. sr. Mello.

-l'zircce que lia ideia do suppri-

mir o pin-to de accesso aos iifliciiies

do exercito que vão servir no ultra-

niar em ctiitiinissào ordinaria. (lillltltl-

tic-lhes, porém. compensações dc ou-

trii especie, como scjii melhoria de

subsidio. ctc.

SPQBT
_=(*)=_

 

No Madison Square Garden,

de New York. acabam de realisar-

se as provas linaes do mais renhido

Cltl'lClll'Stt entre americanos e os mais

afamados corredores eyclistas eu-

l'iipelts

Trata-se de corridas que dura-

rain seis dias consecutivos, com a

presença de nina média de ¡6:000
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EI Rei D Diní¡ tambem não deixou

do tar em consideração esta localidada,

o tanto, quo tratou do a (incorporar nas

tarras da coroa, tirando o assim do po-

dsr dos dotiataríos,

Para isso e em' 14 de Abi-il do 1306

.dlll ao mostryrn do Callas a Aldeia_ das

Eiras, Junto a Coimbra. o racsbou um

tri-cs a porte, quo om Aveiro, tiolis

lqttulln casa religiosa. l

Em 22 do Julho do mesmo anno

tomou para a coroa as ditas partos, que

om Areiro tinha o Musteyro de S' Juâo

  

DISTRICTO DE AVEIRO

espectadores. Despertaram o maior caixa e respondem Soli'dariamente

O vencedor de tão disputada

corrida loi Walter Rutt, alleinño,

que durante Os seis dias fez 2:312

milhas. e alcançou o premio de

12500 dollars, além de muitas e va-

liosas prendas offerecidas pelos es-

pectadores.

As apostas feitas sobre os cor-

redores ascenderam a muitos milha-

res de dollars, e o producto da ven-

da dos bilhetes para a entrada fui

de 902000 dollars.

“-.g

Balla da Cruzada

Segundo a nota publicada no

Diario do Governo, o rendimento

geral da Bulls da Cruzada subiu a

107332650“ réis; os subsidins a

seminarios foi de 58:0355993 réis.

sendo para o (le Coimbra apenas

de 60033000 réis, superior apenas ao

de Angola. que foi de 5003000 réis

e inferior e muito a todos os do con

tinentc.

Os subsídios para igrejas po-

¡hros foram na importancia de réis

l H 67533913. sendo para a diocese

!de (loiinbra “2162233043 réis.

' Os subsídios para fabricas lo-

rain de 12'18l33887 réis. pertencen-

do :i diocese de Coimbra 500p$000

réis, apenas.› I

dSSllllll'üS (REAIS
a )_.-_-_ _-

seus no mundo cyclista.

 

Promettomos n'este artigo de-

monstrar a formula que adoptaiuos

; na cooperativa, para obviarinos aos

l prejuizos que para a agricultura re-

ilundain da falta de credito rural.

O n.° 2 dos estatutos quo aqui

i publicamos já dispõe quo a coope-

rativa fara' einpi'estiinos aos socios

até 80 °|° do seu credito ou do cro-

dito dos seus ñadores; e junto da

sua sede e das suas succursaes de

maneira que a area de acção não

seja superior á d'uuia freguezia, a

creaçño de caixas ruraes, (systeina

Raifeisen)

l 'Não nos demorando agora ein

V maiores explicações do que é o cre

;dito agricola e os iiiConvoiiieutea o

¡QTHVBR erJIH'ÍAIS que causa a Hlla

feita. passamos já :i demonstração da

formula adoptada pela cooperativa

para o estabelecimento do credito

entre os seus Soeios.

Temos em primeiro logar o

emprestimo aos socios até 80 °¡, do

seu credito ou do credito dos seus

fiadores. isto é, a generalisação do

fornecimento dos comestiveis pela

coiiperativa,_ile tão beneficosefi'ei-

tos para todos as classes. ao ein-

prestimo para os agricultores. O

socio tirtlinariti não tem só, por i8-

so, direito a levantar em generos

80 01° do seu deposito em entre.

mas tambem soba forma de ein-

prestimo. pagando porém n'este ca-

so um juro Conveiicionado.

Para o principio da vida não

enContramos outra maneira de be-

neficiar o socio.

Mas depuis crearemos caixas

riiraos (systems Raileisen), confor-

me o preceituado no citado n.°2 dos

estatutos.

Estas caixas que o leitor talvez

desainlieça assentam sobre as ha-

ses segumtes, segundo a sua ori-

gem :

1.'-Os membros da associação

obrigam-se a dofender sobre todos

os pontos (le vista os interesses da
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Baptista, do Tarouca, a esta recebeu em

troco a Graiiia de Tonça, no antigo Con

collio do Niimilo o bojo de Villa Nova de

Foscôa, o .a Villii do Sands no actual cou-

celhu do Damn-go.

E por esta forma ticoo todo a Villa

do Aveiro ancorporsds nos bens da

coroa. ›

Isso, porém, não foi por muito tem

po, como udoanto so dirá.

N'aqusllo sono já na Avniro uma

terra importante, como nliirms Frei Fran

cinco Brandão, no Vl Volume ds Manar

chi'a Lusitana.

A população dia Aveiro havia au

;montado consideravalinrnte o o comum-

cio-comsçon aqui a desenvolver se.

E, se não oro Horoscento o estado

d'esls povoação, tambem não deixaria do

ser prospero o como antovondo aro grau

.de futuro.

.Comtndo o seu commorcio marítimo

daVoria limitar ao a pouco mais, do quo á

nawgaçâo costeira. pois não tinham sin

da começado ss nossas descobertas mari

pelos seus comprimi'ssos com todos

os seus haveres indiwduaes.

2°-Os estatutos apertam nos

limites os mais estreitos. a esphe-

ra d'acção de carla sociedade. E'

este um princípio fundamental e in-

variavel. Esta esphera il'acçño não

(leve estender-se além da area na

qual os membros possa/u conhecer

se pessoalmente. Assim a caixa ope

raria apenas n'uuia ¡reguezia. não

podendo ser recebido como socio

nenhuma pessoa que iii'tu resida na

mesma freguezia e por todos os so-

Cins seja conhecida.

3.°-A asSociaçño provê-se por

emprestimo do dinheiro que é ne-

cessario aos seus membros e ein-

prestadh'o conforme as suas neces-

sidaili-s;

4 °-Só os socios pódem obter_

oiliautainentos;

5 °-A assembléia geral dos as

sociados determina o maxmio dos

eiiiprestiiiios que a sociedade póilo

realizar e por alii o dos empresti-

inos que põe :i tliswisição dos seus

membros.

6.°- Para apreciar os pedidos

de dinheiros e preciso não só ajui-

zar da solvabilidaile, mas ainda da

incralidaile do intituante e sobre o

uza que do adiantamento vae lazer.

7.° -Os eiiiprestiinos são cou-

sentidoa não só a prazo curto, por

3 uiezos, mas tambem Conforme as

necessidades. por varios annos, sem-

pre. entretanto, com a obrigação do

reembolso pouco a poiiCo e o direi-

to para a Soeiedade de exigir even-

tualmente o reembolso completo nie

diante avrzo antecipado d'um iiiez.

8.°-A direcção é absolutamen-

te gratuita e nenhum logar. exce

pto o de guarda livros. póde Set' re.

triliiiido.

9.° -- A dilierença proveniente

dos juros das quantias emprestados

:í caixa e o dos _juros das soiiiuias

emprestados pela caixa, nào póde

ser destribiiido entre os socios co-

mo divideudo. Serve para Consti-

tiiir um fondo de reserva inalieua-

vel. um patrimonio social, destina

do a promover o progresso econo-

iiiico dos membros. Este patrimo-

nio servo tambem, ein caso de no-

cessitlntle. para cobrir as perdas que

tenlia soHi'ido a associação, mas nun-

ca eni caso de dissolução pode ser

distribuido pelos socios. Deixar-se-

lia aiiguieutar até quo a associação

possa actuar pelas suas proprias

lorças.

IOF-Os socms não tem acções

na Caixa de emprestimo e por con-

sequencia não podem exigir rendi-

mento algum.

Eis as bases Íiindamentaes d'u~

iiia caixa rural (systems Raifaisen)

que a cooperativa Pe propõe crear

em cada uma das fregoezias do cou-

cellio, onde tiver succursaos suas e

por conseguinte mais de 15 socios,

no segundo anno dasua laboração,

isto é. quando o seu funccionainen-

to e as suas operações possam

servir de garantia ao futuro prospe-

rovd'uma caixa de credito.

A responsabilidade illiinitada

dos socios assusta, talvez, mas lá

está a area d'acção que é liinitadis.

sinia, em que os socios todos se

conhecem nas suas manifestações

moraes e economicas. Alem il'isso

é a assemblea geral, isto é. os sn-

cios que determinam o inaXimo dos

emprestimos que a sociedade pode

realisar; são os sticiiis,zou a assem.

blea geral. que apreciam os pedi-

dos de dinheiro, quejnlgam da sol-

M

timaa e as conquistas do alom mar nem

chegava a ser uma pliiintasia dos nesses

monorclias o aquellns descobertas apenas

seriam um sonho da alguns arsoturuiros,

que nspiravam ao conhecimento do regiões

Igootas.

El Rai D. Dinis, talves para chamar

a esta Iocslidadn algumas familiasawsvi-

tar, que d'aqui outras se ausentaosom,

pormittiii, quo os moradores do Avoiro,

não pagassem certo tributo nom fossem

presos por crimes leves.

 

Em 1322 da nossa Era (1360 da

Era do Uva-r) alguns Avoironnos dirigi

ram se a El Rd¡ D. Dinis, quebrando so

da quo o Almoxarife d'esta Villa o o seu

Escrivão os haviam sggravodo. _pmnden

do algunos moradores o lavando lhes car

corsgsm por qostqosr qoein. que contra

ellos so Íisssse. V _

O monsreha, attsndondo. a isso, an

viou áqnollss funeoionarios uma carta da

 

vabilidadee moralidade do intituan-

te e tomam conhecunento do nao

do adiantamento.

As caixas serão autnnomas no

seu l'uuccionziiiiento, mas litiailas ou

federados. como queiram dixer, na

cooperativa que centralisará o todo

dos seus emprestimos representan-

do totlas as caIXas do concelho ein

conjiini-.to para melhor lacilidade do

seu util l'ui'iccionanionto

E Sobre este ponto. temos dito.

- ~~-.-

Despnnhns

d'obruu publian

 

Foi nomeado chefe de Conserva-

ção o sr. Antonio Jose'. Pereiro. apon-

tiidor de “3.“ Classe das Ubras I'nbli-

cas d'oste districto.

_Promovido a apontador de l.a

classe, acaba de sel-o o sr. Antonio

Dias d'Olchlra, tambem da mesmo

Direcção.

-li'oi nomeado apontador de 3.l

classe. o sr. Paulo Gonçalves Moro¡-

escrevente Obras Publicas

d'este districto.

i'ii, das

MBALHADA

Mealhada, 22 _1-1908

 

Vao correndo o tempo menos

ma'ii e proiiiettedor tie bellos dias.

oxalá não iii'engaue, acliaiidwse os

trabalhos agi'icolas por aqui bastan-

te adiantados e em perspectiva de

optimus dias do. colheitas.

Costuma-se dizer: Quadra de

Inverno clthosa. colheita prinioro-

sa., e Deus queira tal succeda para

beneficio da nuasa pobre huinaniv

dade.

-- Fallecen liontem n'esta Vil-

la i'› considerado phiirniaCeiitico sr.

José Cerveira, na avançada etlatle

de 80 annos, Victiinaito por uma le-

sño cardiaca complicada com iiin

[Jô/ba. tendo, ein cuico dias apenas,

estado de canta.

Foi miiito sentida a sua morte,

pois, era oiii honesto e pacato Cl-

dadão, aprecmvel não só pela Sua

lina e cliistosa i-.avaqueira, i'nas aiii-

da por ser possuidor il'iiuia bella

alma, sempre propenso ao hein da

pobre humanidade.

Teve nina manifestação fune-

hre muito conCorridzi onde se pro-

vou beni o quanto os mealhadenses

respeitavain e apreciavain ti'ío bon-

tlUsii velhinho.

Paz :i sua alma e os nossos sen

tidos pezauies :í familia eiiliitada

--Foi na passada semana victi-

::'.a il'nin gravo desastre, que lhe

podia custar a vida. o meu morto

syuipatliico amigo, honestoe digno

sub-chefe liscal dos impostos n'este

concelho, sr. Bellarniino Maia.

Felizmente salvnu se. quas¡ mi-

lagrosatiiente, achando-se. hoje.

Completamente restabeleculo com

o que muito e muito me cougratulo,

pois. é credor ein extremo das mui-

tas syuipatliias que aqui gosa.

_Continua melhorando bastan-

te, com o que inutto me congratulo,

o extreinoSo filhinho do meu bom

amigo sr. Jose' Vieira, ha pouco v¡-

ctiina d'uui horrivel desastre que

qiiasi o ta deixando com oiii olho

iniililisado

Felizmente a pobre creauça

achase muito bem disposta e ein

Via de completo restabelecimento.

-Teiu sido exportado il'osta

região grande quantidade de Vinho,

com destino a Lisboa, l'orto, o Bei-

ra Alta. O seu preço vae regulan-

do entre 600 e 620 réis, o alinude,

 

prohibindo lhes, que tal continuasssm a

fazer.

Essa corta é escripta em toi-mos

muito listingoiros e mostra, que o R--i la

vrudor tinha os Avoirensos sin não pe

queria consideração.

Talvez rsss facto d'osso origem ao

privilogio, couc'dido no anne immmtiato,

o a quo acima faço referencia, se elle não

foi concedido pela insama carta.

Pela combinação das datas a pela

propria razao, parece me, que tal concss

são aurltt em 1323 ds Era vulgar, muito

embora alguns auctores indiquem uma

em tão diversa, que chega a sur um ana-

ohrouismo.

Assim so disso no Secção, rim que tra-

ta dos Privilagios o mercês, concedidas a

esta povoação.

So osso privilsgio não é mesmo, é

muito possivàl, que o tributo incidisss na

industria piscatoria ou na salifsrs, que

então começavam a desenvolver se o quo

orain os principaos elementos de vida o

tada do 28 do Agosto do 'UMMDO snno, de commercio d'osts localidade.

|era parte d'aquelle concelho.

_Mou-_-

Taxa. do desconto

   
com tendencia a subir, segundo pa-

rece.

-- :steve n'esta villa de visita

ao meu Velho amigo sr. padre An-

tliero (Tauiossa, seu cunhado o sr.

Magalhães, tendo _já regressado :i

sua casa da Beira Baixa'

_Esteve aqui de visita a seu

tio e extreinosa iriuñ. a sr." D.Ade-

laiilo Saraiva Ferreira da ('iiiiba.

tendojií seguido para Lisboa. ein

visita a seu tio o sr. ciiiisolhniro

Eduardo Abranches Ft'l'ltíll'íl da

Cunha

-_ Devido a ser bojo o dia do

orngo d'estii I'rt-giiezia Vinente)

Íoi considerado dia santo. não ha-

vendo trabalhos e passando se no

pacato silencio costtiinado ein taes

dias

E até lia proxima.

Um aiisriliar.

H-”

Nu ut'rugio

Não se do uaul'ra-

gin da barca Europa. da praça do

Porto, occoriido lia dias a 8 in;lhas

de l'adstow, com carga de toi-os de

pinheiros ,para Nowport. tendo se

Conhecimento apenas de que o na-

vio chegou a Cardill', rebocado por

2 vapores. Era seu coiniuandante o

capitão Jose Marques. il'liliiivii c a

tripulação. Composta do 7 lttltlit'lls,

sabe anula

O Banco d'luglzitcrrii baixini a

l'lXí] do desconto de 6 para 'Ci por

ceuto. Buixaram tambem iá lia dias as

suas taxas de desconto outros bancos

da Europa. como o du França, etc.

O Banco do Portugal d'iit'Coi'do

com 0 governo, elevou ii sua taxa de

desconto c n Turquia e Marrocos. . .

não sabemos. mas e' possivel que a

elevasscin tuinlicin.

---_----v

Publicações

O Occidente. - Coin o n.° 1045 an-

cetou o Occidciite o 31.” anna da sua pu-

blicação, s primeira e mais antiga d'osto

genero que appareca em Portugal todos

os lO días. Esto n.° é iodo consagrado ao

grande. poeta D. João da Uaiuars agora

falls/cido o que lia l2 aiiiios cia o cliro-

uista do Occi'deute. l'obtiss, em suas gia-

vuras vários retratos de l). João da Ua-

mars, uma scona do poça Rosa Engeíto-

da do que o mesmo Íoi autor, e vários

instautansou do funeral, incluindo tim miii-

io interessante de aiictures o actorr-s, no

funeral do D. João da Camara. Uru en-

graçst desenho, do fallscido Raphael

Bordallo Pinlioiro.- Us autores do Burro

do sr. Alcaide, um que so vênm Gsrva-

sio Iwbaio, l). João da Comuna e Cirin-

co Cardoso, todos já fallvcidos. Public¡

mais o autographol em'fuc simiie dos ul.

timos vi-i'sos de D. João da Camara e um

roti-ato do Conde da Ribeira Grande. ir'

mão do poeta e agora fallecido tambem.

Collabora'in n'esle n.° com differen-

toa artigos s poesias: Alfredo Mesquita

com a Ulironica Occidsntid, Mario Bei'

tão, Lopes do Mendonça, Fernando Men-

des, Maximiliano do Azevedo, Ramalho

Ortigño, Ricardo de Sousa., Teixeira da

Queiroz, Pedro Pinto a Uactano Alberto,

etc.

A assígnsturs do Occidenw, custa 950

réis carta trimestre.

  

Sorrindo. . .
..-fq,-._

-O meu pobre tio foi atacado

de alienação. U pour é que os bens

d'ello estão tambem nas mesmas

Condições. ..

-Não coinprebendo.

_Todos alienados!

_M

 

E' possival, que o successor de D.

Diniz houvesse confirmado em 1332

aqiinlls privilegio o isso désso origem a

tal anaclirooismo.

U

Ú O

Como se disso, tambem n'Aqnells Su-

cção, Aveiro ni'to tinha foral, o qui~ paises

incrivel, attondando a que (is nossos pri-

meiros-oiouarctias os CUI'ICOdOIBln a mui-

tas outras povoações, inferiores a Avoirn

o situadas ni'io longo d'asta.

Os Avoironaes rogiilavam so por uma

serio do vel/ms costumes. B lñn ¡aiii-trono

se julgavam cum alles, que não deseja-

vam outras leia espociaes.

Davisriam sor curiosos a a sua copia

acho sv no Tombo ro'ho do Ducado.

Deseja¡ obter um extracto

mas até agora não

de taes

¡008l0m08, ms foi

J possivel.

(Continua.)

i RANGEL DE QUADROS.

   



DISTRICTO DE AVEIRO

  

  

@,559 EMPBEZA MoBILIAn-oçlenggh,

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA Avmlno 20_RUADOCAES_22

ENCONTRARA o publico n'este imponente estabelecimento, o primeiro no genero n'es'ts cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de¡

 

coração de Qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu proprietario de mobilar, luxuoaí¡

ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos, ete., ou qualquer residencia por complecto sendo excessivamente -eeornpuloso nos trabalhos concernentes t;

sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa oollecção dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

o publico. No mesmo em'tabeleoimento encomrara tambem o publico todos os objectos respeitantesa eolxoarla. assim como todas as materias empregadas na contigo¡

ção da referida industria as quaes são de explendida qualidade e Se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditam.; e por isso a Empreza Mobi.

líadora convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamentooumpridas.

(
Vendas a prompto pagamento e a prestações.

mmawmããã*É* - R' M' S' P' a ~

ou. no PHARM. “sou SOARES” 7 M““ “E“"NGLEZA
(No BRAZIL E NA EUROPA) *Bim

to nutrition

  

  

 

EQ¡   

Devidamcnte legalísada em Portugal e distinguc'do

com um premlo de Hom-a de 1.' classe

e W““ de 0“"” CARNE Paquetes correios a sahir de Leixõesna America do Noris, França e Brazil,

   

P“;3333:;esaieíeízsge'zf°i“ vç“ 8°' ' verno, e pprova o pe.a unta , ,

_ l b r oonsultiva de saude publica Em 20 dejanearo

QE de Portugal e Inspector-ia

reitora De am ara Geral de Hf/giene da Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, x

(MAMA Rnomnm) lREGISTA-Do) Córte dO Rio de SANTOS, Montevideo O Buenos-Ayres.

" Janeiro.
Cura prompln e radicalmente Is tosse! ou rouquidões; ,; _

Cura a laryugitu; ~ E772 3 de fevereiro

Cura perfuuanwnte a hronchíto aguda ou clironícn. simples ou astlunatica; Pl'elníado 00“¡ as Inada' I

Cura a tyaica pulmonar, como o proVnm numerosos atlestados medicos e particulares; 1h38 _de ouro nas 6X- . . _ _

Cura ¡ncouteslavelmeute a asthma. molestiadiñicil de ser dabellada por outros meios; pos¡Ções Industrial de P3" S'\v'°.“h'| ?ornamb'won Bah“: Rm d. J¡“°"'°›

“canguru adnursvelmente a coqueluçho, e pelo seu gosto agradavel, é appetemdo pelas Lisboa e Ijniver_s báNTOS, Moniewdeu s Buenos-Ayres.

' - . - sal de Paris.
F“m' “00° '6"' 3kw_ , Preco da passagc-m de 3.' clanae para u Brazil

E' omelhor tonico nutritivo' que se conhece, 36650() "61".

H DA V l D A E' l:nuilo digestivo| fort'lticante e reconstituintu

. So a sua influencia desenvolve-se rapidarnentu _______= =______

(REGISTADOJ o uppelite, enriquece-se o sangue fortalecem-so O.)

. .a .. _

Combatem o fastlo, n azia, a gastralgia, ns nausess o vomitos,.o enjôo do tour, o mau os "ulãtáoza ;3:33:02 (333“ muito debe“ l . . ' ' . . .

hnlito, a Hatulencia o s dilatação do estomago. São de grande eñieacla nas molosuas do ute- mm com“ dns de “p“ um“ vu; e para o. a

M e du nella. na fraqueza ~dos nervos e do sungue. adultos, duas a tree colheres de cada vez. -

0"““ 500 'élli 6 0“““1 “240 ré"“ Esta dóse com qnaesquer bolucllinlms é um

_._---=-__._.=z- --- excellente -lunclu para as 'pessoas lracus ou ' . .

II' t 0 _ l ' convelcscenles; prepara o estomago para uccei- Em de anelro

06 tar bem n alipwntuçño do jantar, e concluido J

measures ::tzzzzzrxsnzãxrl::32:22.32"W“ Para a Mudam. Bam.. Rio ao Janeiro.
- * ' . SANTOS ' t 'd - . .

Esles medicamentos curuln com rapidez e inoñunsividade: Pa" em"" 5¡ comrufncçâo' o' envomcwa ' Mun "1 eu o Bug"“ Ay".

Febres em geral; - '
. . . . . . e o me em e ueuos “ll'BulOI mnarulloa, mar v . .

Molustms nervosas. da palio, das vvss respiratonns, do estomago, dos lliteBImOB, dos W c“ t::gashi drpgaimdn ;m conforma““ da M E?" dejanenv

Mniuatias dus senhoras e das creauçu; Mais de cem medicos a"“wm a sua

Dores em geral; _ ' _..

Iutlammaçôes e congeslõel; permrtdade d este Venho para combater a

[alta de forças.
. Impunezas do uslngue;

F““lue” e O"“ CWWQUWÚM' Empregass corn o mais feliz exito nos os-

F'I'ma 500 '59; 6 fm"“- 25700 "ém _ tomagos ainda on mais debeis. para combater

Consultem o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares. á venda nos de- u assuma¡ “tdi“ e “bodas“, a digpepgia

cardialgia, gastro-dynia. gustralgia. anemia. se
ponho¡ dos rnuedios do ouctor. Preço: broohado, 200 réis e encodemado 400 réis.

¡mcção dos orgãos, rachitismo. consumpção nas

carnes; utfecções escroplmlosas. e um geral da

couvalescença de todas as doençusmoude é pre-

ciso levantar.” forças.

Um ealioe d'este vinho, repre-

senta. umgbom bife. _

Acha-ss â venda nas principaes plmrmacme

de Portugal (5de estrangeiro. Deposito gei'ul

Por¡ S Vie-mis. Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Bueno-Ayres.

AMAZON Em 27 de janeiro

Para s Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, Moulevidsu o Butano¡ Ayres.

 

Medicamentos hnmeopathicos garantidos, avulsos

a em caixas de diversos tamanhos

l Tubo com glohqus 260 réis; duzia 26600.

l Frasco com tintura 8.' ou 5.' 400 réis; duzia 41000.

l Dito com trituraçño 3.' 700 réis; duzia 715000.

G Véde os Preços-correntes. o -Auxilio Homeopatllico- ou O Medico de Casa o s :Nova

nis Homeopnllilcaa pelo Visconde do Souza Soares. - ' .

Estes productos vende-se em AVEIRO mt Pharmneia o drogaria de Francisco da Luz l n' ?humana Fumo' “NX”: .,.m Bblemi" ar

& Filho; mnALBERGARIA-A-VELHA (Alquerubim) no estabelecimento de Manuel Muriu De¡›os¡lo em \elro - l .°

Atirador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto. rua de Santa Cutharinu 1503. macia e Droga ria Medicinal (le RI-

. \ . D. . l

AVISO IMPO
RTANTE

berro lumor á rua :rena

.Preço da passagem) da 3.l claáue para o Brazil

33$500 l'éiu.

__-___.--____-_

orgion urinarios;
do 4 de Ílmlm de 1883.

das gul't'afss'dleveln ouníer o retrato do nun-or

.A BORDO HA CRBADOS PORTUGUBZES

Nas agencias do Porto o Lisboa, podem os oro. passageiros de 1.' classe

escolher os boliche¡ á viatn..das_plantan dos pagantes, mas para issu vel

' :utnmendatnou toda u antecipação. l

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

3' * ° “ L AGENTES
«gratuitamenieu a qualquer consulta por escriplo sobre o tratamento e

applicoção d'esles remedios. Ç (2.“ edição) '

Um volume don¡ perto de 200 pagylas NO :PORTO EM LISBOA.:.
_ | .

e “P" a “3"“ mw““ T A I T 8: O o - lJA-MES RAWES & 0m'
eo .i › ' n ; o

lí .

Rua (I'El Rex. 3|-l.°

\2'4939 . "' É?, 'W 3 :5' u N_ \ com o retrato do (motor 4 '

e o o eo eo A . . .. o

  

  

     

@E " ' MACHINAS
kl

As mais perfeitas muehinas fal- 31 "13115 “1017“"

 

lentes até hoje eonlleeidas. raia e ele-

G d- letts rt'd dedis-ran eeeomp › o l o A CB“BINAQ

eos em todos os generos,

Importação semanal de todos as Pll E ll ll S [ll F A ll ll l ll

mais recentes novidades. c°n°9831°nan° em P01*qu

. . - o -EMNDE nasunmumwnnnun
do mousulho da Sllvelra, 310-1. andããoxxuo A n'àrAcÂoDB s. assume) PORTO.

 


